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Estudo de Caso 2 
 

Comunicando-se com um paciente com anorexia que está se automutilando 

Descrição 

Martina é uma menina de 10 anos que vai para junto dos pais pois está muito preocupada com a 

irmã, Sandra, que é quatro anos mais velha, de 13 anos. Martina está preocupada porque viu 

cortes superficiais no antebraço e nos quadris de Sandra. Sandra nada diz à irmã mais nova mas 

mesmo assim Martina decide falar com os pais, ambos profissionais de saúde e muito ocupados 

porque estamos em plena Pandemia de COVID-19. 

Quando os pais falam com Sandra, percebem que ela tentou suicídio, ou pelo menos fez 'um 

pedido de ajuda'. 

Eles sabem que desde o início da pandemia ela está muito isolada em seu quarto, 

principalmente sozinha, pois as irmãs não dividem um quarto, mas têm quartos separados. Ela 

não tem celular, mas usa um tablet regularmente, cerca de 6 horas por dia. Os pais 

normalmente estão muito ocupados para verificar o que ela está fazendo ou assistindo no 

tablet. Sandra se sente 'gorda', e por isso está comendo muito menos. 

Os pais a levam para ver seu clínico geral, e durante a consulta com Sandra ela não fala muito, 

parece abatida e abatida. Ela menciona um 'namorado virtual' que, em suas próprias palavras, 'a 

desafiou a se cortar'. Mas quando o médico pergunta se ela tem vontade de acabar com tudo 

(ou seja, cometer suicídio), ela nega. 

O clínico geral encaminha Sandra ao Hospital Universitário para consultar um especialista em 

emergência. 

Questões 

1. Se você fosse o clínico geral, que tipo de linguagem usaria com Sandra? E o que você 

escreveria na nota de referência para o especialista em TA? 

2. Nesse caso, o que você faria se fosse o especialista em TA? Você recomendaria algum tipo 

de terapia de arte (por exemplo, terapia de artes visuais)? Por que? Por que não? 

3. 3Você incluiria a família na Arteterapia e, em caso afirmativo, como? 
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